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Eleições 2012

Liminar da Justiça afasta Bernardo Ortiz da FDE,
bloqueia seus bens e de seu filho Ortiz Júnior e pode
alterar o resultado das eleições. Será que o tucano

conseguirá superar essa barreira na reta final da campanha?
págs. 6, 7 e 12

Patrimônio histórico

Casas Pias
Prefeito anuncia preservação 
da capela. E o resto? 
Pág. 4

Exclusivo

Taubaté machucou Hebe
Depoimento revela os motivos que  levaram 
a família de Hebe Camargo para São Paulo 
Pág. 5

Escândalo da mochila ameaça Ortiz Jr.
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Lado B
por Mary Bergamota
Fotos: Luciano Dinamarco
(www.twitter.com/dinamarco)

Neste domingo, dia 07/10/2012,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes entrevistará
a Psicóloga / Psicoterapeuta

Mara Stievani, às 09h da manhã,
na TV Band Vale. Não perca!

A bela Maristela Rodrigues 
ainda arruma tempo para se 
dedicar ao triathlon:  de reu-
nião de trabalho em João Pes-
soa, veio direto para Ubatuba, 
para ter o gostinho de mais 
uma vitória em prova de nata-
ção em mares abertos e emen-
dou tudo numa bela festa!

Flagrados em domingo de cultura e pic 
nic no Dinâmica Camp, em tempos de 
celebrar a criança que existe em todos 
nós, Maria José e Felipe Mejia - do Gru-
po Lipe de Teatro, prosseguem intrépi-
dos no seu destino de tornar nossas vi-
dinhas mais leves e divertidas.

Radicada em Taubaté, Vanessa 
Campos Rocha - a escritora que faz 
a cabeça das crianças e dos gran-
dinhos com ilustrações, poesias, 
textos e livros que falam à nossa 
alma - anda a todo vapor: depois 
de autógrafos na Escola Dinâmica 
e na Livraria da Vila, estará no Bom 
Conselho/UNITAU no dia 17, às 
18h00 para o lançamento de seu 
livro “O Quadrado” (foto: Doca 
Corbett).

A convite da divino-maravi-
lhosa Marina Ayello, na ter-
ça, 2, Laura Muller esteve na 
Marina Calçados do Taubaté 
Shopping falando sobre sa-
patos e fetiches e gravando, 
de quebra, o Papo Vanguar-
da, que pode ser conferido no 
próximo domingo na telinha.

Anunciada pelo equinócio de se-
tembro, a pequena Nathália chegou 
nessa tão aguardada primavera, 
trazendo os melhores sentimentos 
e dando corpo aos momentos mais 
bonitos da vida da mamãe Thaís de 
Assis Figueiredo Aiello e de todos 
que tanto a amam.
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Herança maldita: bomba à espera do futuro prefeito
Não se trata do país com a economia saneada e moeda estabilizada que Lula

recebeu de FHC, mas da saúde das finanças municipais que o futuro prefeito receberá
no dia 1º de janeiro de 2013 onde estouro da folha de pagamento é a parte mais visível

IBOPE: divulgação adiada
A Rede Vanguarda informou 

as razões pelas quais não divul-
gou os resultados da pesquisa 
sobre a intenção de votos para 
Taubaté apurados pelo IBOPE: o 
registro só foi protocolado no dia 
30 de setembro e que os resulta-
dos só podem ser divulgados 5 
dias depois, sexta-feira 5. A pes-
quisa foi realizada nos dias 2 e 3 
de outubro.

Cão sarnento
Prefeito Roberto Peixoto (sem 

partido) ainda vai ser chamado 
de Geni, aquela personagem da 
música de Chico Buarque. Até 
em escritório de campanha do 
prefeiturável  Padre Afonso (PV), 
para quem o alcaide trabalha fre-
neticamente, ele escapou do co-
mentário: “Peixoto, o Padre caiu 
nas pesquisas desde que você 
começou a fazer campanha para 
ele.” Com um olhar triste perdi-
do na paisagem, Tia Anastácia 
apenas filosofou: “Tá colhendo o 
que plantou”. Pano rápido!!

Herança maldita
Na administração pública 

existe um limite prudencial. 
No caso da folha de pagamento 
municipal, o limite é de 51,3 % 
das receitas municipais. Quando 
atinge esse valor, acende-se a luz 
amarela e os gestores públicos, 

quando sérios, iniciam uma série 
de medidas para tentar reduzir 
esse índice e impedir que ultra-
passe os 54 %. Se isso ocorrer, o 
gestor infringe a chamada LRF – 
Lei de Responsabilidade Fiscal.

Herança maldita 2
Hoje, porém, oficialmente, a 

folha de pagamento consome 60 
% das receitas. Detalhe, o núme-
ro foi obtido graças à maquiagem 
feita na secretaria das Finanças. 
Mas, segundo pessoas de dentro 
da prefeitura, o índice real já es-
taria na ordem de 62 %, segundo 
trabalho realizado pela vereado-
ra Pollyana e sua assessoria. 

Herança maldita 3
Os números são impressio-

nantes. Por exemplo, enquanto 
de 2004 a 2011 as receitas cresce-
ram 82,37 %, no mesmo período 
a despesa com pessoal evoluiu 
165,93 %. A soma da despesa com 
pessoal com o custeio da máqui-
na provoca um brutal redução na 
capacidade de investimento.

 
Herança maldita 4

Paradoxalmente, embora a 
folha de pagamento esteja na es-
tratosfera, os salários dos servi-
dores de carreira estão defasados 
por uma simples razão: o limite 
estourado dessa despesa impe-
diu a revisão geral anual de 2012.

Herança maldita 5
O novo prefeito, não im-

porta quem seja, será obrigado 
a reduzir o limite com gasto 
de pessoal e ao mesmo tempo 
recuperar as perdas salariais. 
“Vixe!! Coitado do nosso futu-
ro prefeito, enxugar gelo seria 
muito mais fácil”, comenta Tia 
Anastácia.

Coisa feia!!
O Diário (Oficial) de Tauba-

té e o Jornal da Cidade deverão 
ir para o Guiness book, o livro 
de recordes. Os dois diários 
conseguiram fazer dois textos 
idênticos sobre a liminar dada 
pela 14ª Vara da Fazenda afas-
tando Bernardo Ortiz da FDE e 
bloqueando seus bens e de seu 
filho Ortiz Júnior.

Coisa feia!! 2
Além de texto idêntico, os 

dois diários conseguiram co-
meter os mesmo erros de portu-
guês. Não é a primeira vez que 
isso acontece. Em outras opor-
tunidades, os textos idênticos 
eram produzidos pela assesso-
ria de comunicação da prefei-
tura. “Quem será que o Carli-
nhos contratou?”, pergunta Tia 
Anastácia em voz alta.

Uso da máquina? 
A edição 396 do Jornal do 

Sindicato dos Metalúrgicos de 
Taubaté tem 4 páginas. Na pri-
meira, diz que “Isaac avança 
nas pesquisas e garante 2º tur-
no em Taubaté” e que “Ortiz 
Júnior e Bernardo Ortiz são de-
nunciados por fraude pelo MP”. 

Uso da máquina? 2
Na segunda página, aparece 

uma foto do candidato do PT 
com a ministra do Planejamento 
Mirian Belchior na reportagem 
onde se lê: “tudo indica que te-
remos em Taubaté no 2º Turno 
a disputa entre o projeto tucano 
Neoliberal privatista do PSDB 
e o projeto democrático popu-
lar do PT, do Brasil que cresceu 
com o presidente Lula e avança 
com a presidenta Dilma” e que 
“o 2º Turno é fundamental para 
uma eleição democrática e que 
garanta uma Taubaté com mais 
Saúde, Desenvolvimento, Segu-
rança e Educação para todos”.    

Uso da máquina? 3
Na quarta página, lê-se: “Re-

portagens publicadas pelo jornal 
O Vale e diversos jornais da mí-
dia nacional no último dia 27 afir-
mam que o Ministério Público de 
São Paulo encaminhou uma ação 
de improbidade administrativa 
contra o candidato do PSDB à 
Prefeitura de Taubaté, José Ber-
nardo Ortiz Junior”. “E ainda há 

quem diz que o PT não usa a má-
quina sindical a seu favor”, pensa 
em voz alta Tia Anastácia.

Incoerência flagrante
O mais engraçado é que na 

edição anterior, nº 395, o jornal 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
afirma que, ao noticiar o caso 
do Mensalão, a mesma mídia 
seria “golpista” e estaria que-
rendo “enganar a população 
brasileira”. Tia Anastácia cofia 
suas madeixas e dispara: “Esses 
garotos precisam definir de que 
lado eles estão”. 

Reparos
Na edição 567, CONTATO 

informou que a candidatura de 
Fernando Borges (PSOL), candi-
dato a vereador, havia sido im-
pugnada pela Justiça Eleitoral, 
mas faltou dizer que ainda cabe 
recurso da decisão. Portanto, o 
socialista está vivo na disputa. 
O mesmo acontece com o ve-
reador Chico Saad (PMDB). Os 
dois tiveram as respectivas can-
didaturas indeferidas pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE) 
e agora recorrem ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) na ten-
tativa de reverter a decisão do 
TRE. O vereador candidato à 
reeleição chegou a distribuir o 
panfleto para explicar sua situ-
ação ao eleitor.
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Reportagem
por Marcos Limão e Mariana Cassador

Asilo Casas Pias pode ser tombado
Prefeito anuncia na rádio a intenção de preservar a capela do asilo Casas Pias

e gera mais dúvidas do que esclarecimentos porque as atitudes do
poder Executivo têm sido pautadas pelos interesses do mercado imobiliário

A mobilização da socieda-
de civil organizada para 
preservar o centenário 
asilo Casas Pias parece 

surtir os primeiros efeitos. No dia 
27 de setembro, o prefeito Roberto 
Peixoto (sem partido) declarou em 
entrevista à Rádio Cultura que pre-
tende tombar aquele patrimônio 
histórico. “Eu não vou deixar que 
aquela capela caia, não vou deixar. 
Estou falando em primeira mão, 
isso vai dar muita polêmica mais 
pra frente, mas eu vou preservar 
aquela capela enquanto eu for pre-
feito”, declarou Peixoto. 

A declaração de chefe do Exe-
cutivo deixou mais dúvidas do que 
esclarecimentos no ar. Ninguém 
sabe ao certo o que será tombado 
pelo alcaide. Organizada em um 
movimento chamado “Salvem a 
Casas Pias”, a sociedade civil con-
seguiu reunir mais de 7.500 assi-
naturas em um abaixo-assinado e 
protocolou pedidos de tombamen-

a mobilização contou com uma 
histórica e emocionante missa 
campal celebrada pelo Padre Al-
berto no dia 18 de agosto (CON-
TATO edição 562). 

O asilo foi construído em área 
doada pela família de Alberto Gui-
sard, em 1931. Na escritura de do-
ação, existe uma clausula que diz 
que a Sociedade São Vicente de 
Paulo (SSVP), a beneficiada, não 
poderá aliená-la por qualquer outra 
forma o imóvel e nem destiná-lo 
para fins estranhos ao espírito da 
caridade. Isso quer dizer que a área 
não pode ser doada muito menos 
vendida ou permutada, como foi 
feita com a construtora Ergplan, 
durante a gestão de Alexandre 
Mendes na direção da SSVP, o que 
gerou inúmeros processos e ques-
tionamentos judiciais.

“Existem promessas de tomba-
mento, mas o que nos interessa é 
tombar todo o entorno também. O 
padre, inclusive, mora ali, e não faz 

to do “conjunto centenário” junto à 
Defensoria Pública (no dia 5/9), à 
Prefeitura de Taubaté (no dia 5/9) e 
ao Conselho Municipal de Patrimô-
nio Histórico (no dia 17/9). 

Os cidadãos que assinam o 
abaixo-assinado buscam, dessa 
forma, preservar  o valor histórico 
e sentimental de todo o espaço e 
não só a capela construída em 1925 
como também as casas usadas pe-
los idosos. Porém, todas as pessoas 
mais esclarecidas sabem que o mer-
cado imobiliário tem força e poder 
de convencimento junto aos pode-
res constituídos.

Segundo apurou CONTATO, 
na próxima quarta-feira, 10, o Con-
selho Municipal de Patrimônio His-
tórico (CMPH) pretende se reunir 
para avaliar o assunto e se possível 
já referendar a iniciativa do alcaide. 
“Eu acho que o tombamento é ne-
cessário”, sentenciou Benedito Ri-
bas, presidente do CMPH.

Além do abaixo-assinado, 

sentido só tombar a ca-
pela. A população está 
torcendo, a população 
quer isso”, declarou 
Maria Tereza Chacon, 
uma das pessoas envol-
vidas na mobilização 
para evitar que mais 
um patrimônio histó-
rico seja destruído na 
terra de Lobato. 

Reportagem
da Redação

Vota Taubaté
Parceria inédita possibilitará cobertura jornalística ao vivo jamais vista do processo eleitoral,

no dia 7 de outubro, e, além disso, todas as informações sobre o pleito (desde a apuração
com seus respectivos resultados) poderão ser acessadas no site www.votataubate.com.br

As eleições municipais 
de 2012 contarão com 
uma cobertura inédita 
do processo eleitoral a 

partir do projeto Vota Taubaté. 
Trata-se de uma parceria firmada 
entre empresas e instituições com 
credibilidade comprovada - Jornal 
CONTATO, Guia Taubaté, Alma-
naque Urupês, Associação Comer-
cial e Industrial de Taubaté (ACIT) 
e Sindicato do Comércio Varejista 
(SINVOVAT) - para a divulgação 
em tempo real das principais infor-
mações sobre o pleito.

No site www.votataubate.
com.br, além das informações fac-
tuais, os internautas poderão assis-
tir aos debates, que serão transmi-

tidos ao vivo a partir das 17 horas, 
com a análise da conjuntura políti-
ca municipal e acompanhar os re-
sultados das apurações parciais e 
definitiva. Os internautas poderão 
participar dos debates por meio da 
rede social Facebook. Para enviar 
perguntas pelo Twitter, o inter-
nauta utilizará hashtag #votatte

Uma equipe composta por 18 
profissionais estará nas ruas para 
trazer aos internautas o máximo de 
informações possíveis sobre o pro-
cesso eleitoral. Toda a infraestru-
tura física do projeto será reunida 
no auditório da ACIT, localizado à 
Praça Monsenhor Silva Barros, ao 
lado do Fórum Criminal. O esforço 
conjunto resultará em um grande 

A
P
O

IO
:

acervo de informações sobre o pro-
cesso eleitoral de 2012.

Repensando Taubaté 2
O projeto Vota Taubaté é um 

desdobramento do “Repensando 
Taubaté 2”, de autoria da ACIT, 
que visa propor um novo mode-
lo de gestão participativa para a 
cidade. Dentre os projetos já rea-
lizados, vale destacar: a sabatina 
com os candidatos a Prefeito, no 
dia 30 de agosto; a assinatura de 
uma Carta Aberta contendo su-
gestões sobre temas relevantes 
para o desenvolvimento da cida-
de; e no dia 24 de setembro, a sa-
batina cultural com os postulantes 
ao Palácio Bom Conselho.

Ninguém  sabe como era 
o altar da  capela do asilo 

Casas Pias. A fotografia
ao lado é inédita e sabe-
se que foi captada  antes 
de 1962, porque o padre 
ainda rezava a missa de 

costas para os fiéis.
Foto Mistau
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Reportagem
por Marcos Limão e Thalita Azevedo

Taubaté, uma ferida no coração de Hebe Camargo
A morte da apresentadora deixa um vazio na televisão brasileira.

Confissões da apresentadora começam a ser revelados após a sua morte

Poucas pessoas sabem que a 
taubateana Hebe Camargo 
ainda sentia muita magoa 
de Taubaté quando mor-

reu, no último sábado 29 de setem-
bro, em São Paulo, vítima de uma 
parada cardíaca. Ela não tinha nada 
contra a cidade em si, apenas la-
mentava o tratamento dispensado 
a seu pai, maestro Fêgo Camargo, 
por algumas conhecidas personali-
dades da história local. Os aconteci-
mentos remetem à década de 1930. 

Naquela época, um grupo de 
professores se mobilizou para ins-
tituir em Taubaté um colégio esta-
dual. Muitos esforços foram inves-
tidos nessa empreitada ao longo 
de quase dois anos. Os envolvidos 
nesse projeto chegaram a trabalhar 
sem receber nenhum tostão, apenas  
mediante a promessa de que todos 
seriam contratados futuramente 
pelo governo do estado. Na épo-

ca, Hebe Carmago tinha cerca de 
5 anos e seu pai, Fêgo, foi o único 
desse grupo não aceito pela direção 
da escola recém criada. 

Há duas versões para esse 
fato que marcou, definitivamen-
te, a vida de Hebe Camargo, já 
que a família mudou-se para São 
Paulo, onde ela despontou como 
artista. A primeira versão diz que 
o maestro Heitor Villa Lobos, 
graças a suas relações políticas, 
teria colocado seu sobrinho para 
lecionar música no lugar de Fêgo 
Camargo. Na segunda, o pai de 
Hebe Camargo sofreria restrições 
por parte de alguns por não ter 
formação acadêmica, além de ser 
boêmio e pobre. Em suma, a famí-
lia Camargo foi vítima de precon-
ceitos e maldosas fofocas, como a 
que dizia que a mãe da apresenta-
dora seria prostituta. Hebe negou 
veementemente essa versão da 

história e disse que muitas pesso-
as daquela época frequentavam 
prostíbulos por diversão.

Esses episódios marcaram pro-
fundamente a apresentadora. Não 
foram poucas as dificuldades que 

sua família passou. Em São Paulo, 
por exemplo, chegaram a morar 
num porão no Bairro Liberdade. 
Foram longos e sofridos 10 anos até 
a família se reerguer.

A artista acreditava que seu 
pai havia sido perseguido pela so-
ciedade taubateana por ser um dos 
músicos mais brilhantes à época. 
“Meu pai era talentoso, se desta-
cava dos outros”, disse. E revelou 
o descontentamento com a home-
nagem prestada pela cidade ao seu 
pai ao colocar o nome de Fêgo Ca-
margo na escola municipal de ar-
tes. Achava que a homenagem era 
oportunista e cínica! Hebe também 
fez questão de recusar todas as hon-
rarias que os poderosos de plantão 
na terra de Lobato lhe ofereceram 
depois da fama. 

Essas revelações exclusivas fo-
ram feitas em 2003, durante uma 
entrevista concedida a Pedro Ru-
bim, responsável pelo Almanaque 
Urupês, site que retrata os aconteci-
mentos históricos da cidade. Rubim 
procurou Hebe para falar sobre seu 
pai. Ao ficar frente a frente com a 
apresentadora, antes de iniciar a en-
trevista, houve uma conversa fran-
ca sobre as muitas histórias nada 
abonadoras que a cidade contava 
sobre Fêgo Camargo. E, sem saber 
que estava sendo gravada, Hebe fa-
lou abertamente sobre esse trauma 
vivido em Taubaté. Quando soube 
que suas declarações haviam sido 
captadas pela câmera (foram cerca 
de 60 minutos de desabafos), pediu 
para que o material só fosse divul-
gado após a sua morte. 

Rubim ainda não tem data 
para divulgar o material, até por-
que envolve famílias tradicionais 
de Taubaté.

Fofocas recorrentes
Não foi só a família de Hebe 

Camargo que sofreu com as in-
formações infundadas espalha-
das pelos fofoqueiros de plantão. 
Ilustres taubateanos como Amá-
cio Mazzaropi, Monteiro Lobato 
e Cid Moreira também foram al-
vos de boatos. Fala-se que os dois 
últimos não gostavam de Tauba-
té, o que não é verdade.

Exclusivo

O prefeito Roberto Peixoto (sem partido) decretou luto oficial de três 
dias e anunciou a intenção de colocar o nome de Hebe Camargo no 
segundo prédio do segundo Sistema Educacional de Desenvolvimen-
to Social (SEDES), que está sendo erguido no espaço onde funcionava 

a Casa da Lavoura, um dos poucos exemplares arquitetônico do movimento 
eclético neocolonial em Taubaté que foi descaracterizado pela (des) governo de 
Peixoto que tem menos de três meses de vida.

Em 1980, Hebe realizou a última entrevista televisiva
da carreira do ator e cineasta Mazzaropi

Em 2003, Pedro Rubim gravou revelações
exclusivas de Hebe sobre Taubaté
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Reportagem
por Marcos Limão

FDE põe os Ortiz na berlinda 
A liminar concedida pela Justiça a pedido do Ministério Público para afastar Bernardo Ortiz

da presidência da Fundação para o Desenvolvimento da Educação (FDE) e bloquear seus bens e de
seu filho Ortiz Júnior monopoliza as atenções na reta final da campanha eleitoral em Taubaté

e poderá alterar o resultado final que apontava a vitória tucana no primeiro turno

Um escândalo ronda as 
eleições em Taubaté. O 
escândalo da compra de 
mochilas pela FDE. Só 

se fala nisso nas rodas de amigos, 
nas redes sociais e na propaganda 
eleitoral na televisão. O assunto 
tem sido amplamente explora-
do pelos adversários políticos 
que disputam com Ortiz Júnior 
(PSDB) o direito de sentar no tro-
no do Palácio Bom Conselho.

Breve histórico
O assunto já parecia superado, 

conforme CONTATO veiculou 
em sua edição 548, de 18 de maio. 
A denúncia oferecida pela banca-
da petista ao Ministério Público 
(MP) carecia de consistência. Os 
denunciantes – o lobista Djalma 
da Silva Santos e o advogado José 
Eduardo Bello Visentin – pouco 
apareciam porque estavam mais 
interessados em receber a comis-
são que dizem ter direito do que a 
criar um escândalo político.

Tal qual uma brasa que jaz em 
um campo seco, bastou uma brisa 
para que ela iniciasse um incêndio 
de proporções ainda incalculá-
veis: milimetricamente calculado, 
Santos e Visentin cumpriram um 
ritual para produzir as provas 
que precisavam para pressionar 
Bernardo Ortiz para conseguir 
seu aval na cobrança que faziam 
junto à empresa Diana Paolucci. A 
resistência de Bernardo foi a brisa 

denúncias - Capricórnio S.A., Dia-
na Paolucci e Mercosul - através 
de um mandado judicial de busca 
e apreensão, e entrou com uma 
Ação de Responsabilidade Civil 
por atos de improbidade adminis-
trativa junto a 14ª Vara da Fazen-
da Pública, na capital paulista. 

Curiosamente, antes de o car-
tório da 14ª Vara da Fazenda dis-
tribuir a ação impetrada pelo MP 
a cópia eletrônica da ação já se en-
contrava nas redações da grande 
imprensa paulistana. Além disso, 
dia sim e outro também ocorre 
o vazamento de notícias, como a 
gravação de um diálogo travado 
entre o coordenador da campanha 
de Ortiz Júnior, conhecido como 
Chacrinha, com o lobista. Seria 
Djalma Santos o autor dos vaza-
mentos? Se não for, quem seria?

Os estragos
Se a campanha do tucano já era 

dada como prejudicada com a ação 
do MP, a partir do dia 2 de outubro 
a situação tomou contornos ainda 
mais dramáticos com a decisão do 
Juiz Randolfo Ferraz de Campos, 
da 14º Vara da Fazenda Pública, da 
comarca de São Paulo, que acatou 
a solicitação do MP e determinou 
o bloqueio de bens dos Ortiz e das 
três empresas acusadas até alcançar 
o valor de R$ 139.680.792,00, que é 
o valor da ação ajuizado pela pro-
motoria. Trata-se de uma decisão 
interlocutória, isto é, um despacho 
proferido no curso de um processo, 
sem caráter de sentença final, para 
determinar provisões ou decidir 
sobre questões incidentais que vêm 
interferir no seu andamento, por-
tanto, não se trata de uma condena-
ção definitiva.

O magistrado aponta indícios 
de superfaturamentos na sua deci-
são, ao afirmar que “constata-se, por-
tanto, ter ocorrido descompasso entre os 
preços vencedores no certame e o preço 
referencial fixado para os lotes em ques-
tão (diferença aqui de 8,08% entre os 
preços referenciais dos lotes 1 e 2 com o 
do lote 3, mas diferença dos preços ven-
cedores de 46,15% e 75,23%, respecti-
vamente, dos lotes 1 e 2 em comparação 
com o preço vencedor do lote 3) além do 
próprio descompasso entre a diferença 
de preços alcançados no certame para 
os lotes 1 e 2 e a diferença de preços 
referenciais para tais lotes em compara-
ção com o lote 3 embora lá se cuide dos 
mesmíssimos fornecedor e mochila (lá, 

que faltava para reavivar a brasa. 
As provas recolhidas acrescenta-
vam mais combustível a uma fo-
gueira que apenas se iniciava.

No passo seguinte, procurou o 
repórter Cláudio Dantas, da reda-
ção brasiliana da revista IstoÉ, que 
havia publicado uma reportagem 
que envolvia a secretaria da Educa-
ção paulista, e revelou toda a histó-
ria, até então requentada. Simulta-
neamente, Santos e Visentin fazem 
um acordo com o MP que previa a 
delação premiada. O fogo aumenta 
e passa a queimar a trincheira dos 
Ortiz. O tempero final foi adiciona-
do por Gladiwa de Almeida Ribei-
ro, ex-chefe de Gabinete de Bernar-
do Ortiz na FDE.

Com os indícios recolhidos 
junto aos denunciantes, o MP 
sequer aguardou a resultado da 
análise da documentação recolhi-
da das empresas envolvidas nas 

Ortiz Júnior (PSDB) durante entrevista coletiva para falar sobre a denúncia do Ministério Público. Foto Vitor Ferrero
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19,89%; cá, 8,08%)”.
 

Reação
Os tucanos reagiram como 

puderam. Partiram para o ataque 
contra seus acusadores: o lobista 
Djalma da Silva Santos, o advoga-
do José Eduardo Bello Visentim e 
a advogada Gladiwa de Almeida 
Ribeiro, ex-chefe de gabinete de 
Bernardo na FDE. 

Gladiwa, segundo Ortiz Jú-
nior, foi demitida da FDE por justa 
causa, “por ato de corrupção”. Ao 
jornal OVALE, Bernardo Ortiz 
disse que “a Gladiwa é uma pessoa 
desonesta. Ela utilizou meu nome 
para conseguir emprego para o marido 
dela”. A advogada reagiu e decidiu 
mover uma ação por danos morais 
contra o ex-prefeito.

No dia seguinte à ação do MP, 
Ortiz Júnior concedeu uma entre-
vista coletiva para falar sobre o as-
sunto, na qual afirmou que “essa 
denúncia não tem pé nem cabeça”, 
porque o edital questionado pelo 
MP seria “idêntico” ao usado pela 
FDE nas compras de mochila desde 
quando o órgão iniciou a prática de 
adquirir produtos escolares, antes 
mesmo de Bernardo Ortiz assumir 
a presidência do órgão. “A FDE 
compra a mochila mais barata do 
Brasil. É inviável se falar em cartel. 
Cartel é para elevar o preço e não 
para abaixar”, completou. Essa en-
trevista coletiva concedida pode ser 
assistida em www.youtube.com.
br/jornalcontato

Quadros importantes da dire-
ção do PSDB estiveram em Tau-
baté para demonstrar apoio aos 
acusados, como Cesar Gontijo 
(secretário geral do partido em 
São Paulo), José Anibal (deputa-
do federal) e Pedro Tobias (de-
putado e presidente da Executi-

va estadual), que se apresentou 
como representante do governa-
dor Geraldo Alckmin. Ao mesmo 
tempo, foi distribuída uma carta 
aberta para a população para es-
clarecer os boatos de que a candi-
datura tucana havia sido cassada.

Até o blog do ex-prefeito Ber-
nardo Ortiz foi usado para rebater 
as acusações. Pode-se ler lá: “embo-
ra o pregão para a compra de mochi-
las tenha ocorrido em agosto de 2011, 
os promotores só decidiram interpor 
a ação civil pública mais de um ano 
depois, a dez dias das eleições munici-
pais. Os deputados que apresentaram 
a representação ao Ministério Público, 
e que, portanto, estão por trás desta de-
núncia, pertencem ao PT, partido cujo 
candidato disputa contra meu filho as 
eleições municipais em Taubaté. Mais: 
a representação petista foi apresenta-
da em maio passado e, nos seis meses 
em que se desenrola o inquérito, não 
fui chamado, convidado ou convocado 
uma única vez para prestar explicações. 

Mesmo sem me ouvir, os promotores 
concluíram que eu permiti a instalação, 
na FDE, de um “verdadeiro esquema 
de ladroagem de dinheiro público”. 
Tal afirmação é criminosa e institucio-
nalmente perigosa, pois a calúnia nela 
embutida, além de mentirosa, interfere 
diretamente no pleito eleitoral na cidade 
de Taubaté”.

Para CONTATO, Bernardo 
disse que, nas reuniões com os 
eleitores, o caso FDE nem chega 
a ser discutido. E que, num even-
tual segundo turno, será formado 
uma frente de todas as coligações 
contra Ortiz Júnior, com uma mí-
nima possibilidade de Antônio 
Mário Ortiz cerrar fileiras com os 
antigos aliados. 

Reação dos adversários
Os tucanos têm muitos desafe-

tos na terra de Lobato. Nos 30 anos 
de vida pública, Bernardo Ortiz 
(PSDB) colecionou inimigos. E essa 
frente contra Ortiz Júnior (PSDB) 

pode ser percebida ainda no pri-
meiro turno das eleições munici-
pais. O candidato tucano tem sido 
o mais atacado pelos adversários. 
Ele também foi alvo de pelo menos 
três panfletos apócrifos distribu-
ídos pela cidade. Em um deles, o 
candidato chegou a ser comparado 
ao ex-presidente Fernando Collor. 
A mesma estratégia de comparar 
Júnior a Collor foi utilizada pela 
coligação de Isaac do Carmo (PT) 
durante o espaço da propaganda 
eleitoral gratuita.

Os adversários de Ortiz Júnior 
parecem controlar os jornais locais. 
O dia 3 de outubro foi emblemáti-
co. Nesse dia, os jornais diários Di-
ário de Taubaté e Jornal da Cidade 
veicularam como matéria princi-
pal a notícia de que a Justiça havia 
determinado o bloqueio de bens 
da família Ortiz na esteira da Ação 
de Responsabilidade Civil propos-
ta pelo MP. Porém, as reportagens 
publicadas nos respectivos jornais 

são idênticas e, portanto, foram re-
digidas pela mesma pessoa. Até o 
mesmo erro de português foi man-
tido nos dois jornais! Uma situação 
no mínimo curiosa. Ademais, as 
edições dos dias 28 de setembro e 
3 de outubro do Jornal da Cidade 
com manchetes desfavoráveis ao 
candidato tucano foram distribu-
ídas gratuitamente pela cidade 
como se fossem panfletos. Uma si-
tuação surreal, menos para a terra 
de Lobato. 

O mais intrigante foi perceber 
que as edições do Jornal da Cida-
de distribuído gratuitamente pelos 
bairros de Taubaté continham so-
mente as quatro primeiras páginas 
(com a notícia da família Ortiz na 
capa e na página 3). CONTATO ve-
rificou nas bancas que as edições do 
Jornal da Cidade colocadas à venda 
continham na realidade 12 páginas.

Perfil do delator
Djalma da Silva Santos, tam-

bém conhecido como Bacana, fez 
acordo de delação premiada para 
entregar o esquema na FDE. O site 
www.notibras.com.br publicou no 
dia 12 de setembro um perfil sobre 
esse personagem polêmico intitula-
do Djalma Santos, versão paulista de 
Cachoeira, manipula tudo.

Pode-se ler no texto: “o que 
mais atraiu a atenção do Ministério 
Público e da Polícia Federal na últi-
ma denuncia sobre a essas operações, 
foi o lobista e “facilitador de negó-
cios” que está rigorosamente citado 
em todos os negócios mal explicados 
nas supostas “Máfias”. Um procura-
dor do MP em contato com Notibras, 
calculou que a atuação do lobista 
“Bacana” causou prejuízos que po-
dem atingir a casa dos bilhões. “En-
quanto esses marginais estiverem 
agindo livre e impunemente, as per-
das para a sociedade e os governos são 
inenarráveis”, afirmou o procurador, 
visivelmente contrafeito em seu gabi-
nete na sede do MP em São Paulo. “E 
esse indivíduo é o pior de todos eles”, 
disparou. O alvo da indisfarçável in-
dignação do MP é Djalma da Silva 
Santos. Após protagonizar quebras 
e falências, estrelar escândalos e pro-
cessos criminais, Djalma Santos sal-
tou da obscuridade para as páginas 
da imprensa, ao dizer-se ameaçado de 
morte e formular algumas denúncias 
contra empresas, empresários e pre-
feituras. Ele é personagem conhecida 
e figurinha carimbada no submundo 
dos negócios mal feitos e mal expli-
cados em São Paulo. Nascido em 
Pindamonhangaba e residente em 
Taubaté, desde sempre demonstrou 
imensa desenvoltura para o compli-
cado jogo de tentar interferir nas con-
corrências públicas e de fazer notável 
confusão entre o dinheiro público e o 
seu próprio dinheiro”. A íntegra do 
perfil pode ser lida no site www.
jornalcontato.com.br.

Frigir dos ovos
A repercussão do assunto 

ainda não provocou maiores 
estragos na  campanha do tuca-
no. A pesquisa IBOPE, que será 
divulgada  na sexta-feira a noi-
te, poderá indicar do tamanho 
do prejuízo causado pelo es-
cândalo da compra de mochilas 
pela FDE.

Bernardo Ortiz recebe apoio do deputado estadual e presidente da executiva estadual do PSDB Pedro Tobias. Foto de Thalita Azevedo 

Jornais publicam reportagem idêntica
para atacar o tucano Ortiz Júnior. 

O mesmo erro de português
aparece nas duas publicações.

Jornal da Cidade foi distribuída
gratuitamente pela cidade,
como se fosse um panfelto
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Encontros

Taubaté Country Club
Programação

Social No último sábado, o Taubaté 
Country Clube promoveu o 
Feitos para Dançar, um baile 

dançante que ocorre no último fim de 
semana de cada mês.
A pista foi presenteada com  nossos 
sócios e convidados. Rose Star e Ban-
da propiciaram momentos de roman-
tismo através de suas  canções.
Houve o parabéns aos aniversariantes 
do mês de setembro, acompanhado 
do já tradicional bolo e também o  dis-
curso feito pelo Presidente do Tauba-
té Country Clube, Senhor Pedro Luiz 
Abreu. 
O próximo baile será no dia 27 de Ou-
tubro com a banda Musical Bios, as 
21h no Salão nobre.

Nesta Sexta, Du Guerreiro agitando o 
palco do Grill do TCC, a partir das 21h.

Maiores informações: (12) 3625-3333 
– Ramal 3332 – Jéssica Calixto

Acesse o www.taubatecountryclube.com.br 
e fique por dentro

do que acontece por aqui!

Feitos
para dançar

Fotos

por Marcos Limão

Aniversário do TCC

Pedro Abreu discursando
durante baile Feitos para dançar

Clenira 
e Pedro 
Abreu

Aniversariantes
do mês de Setembro

Passarelli e Regina

No dia 22 de setembro, 
o Taubaté Country 
Club (TCC) comemo-
rou os seus 76 anos. 

Está velinho, mas cheio de vigor 
e tradição. Para festejar, o TCC 

organizou o tradicional Baile de 
Aniversário, que contou com a 
presença de sócios, funcionários 
e adoradores do local. Para agi-
tar o público, músicas da Banda 
Gostoso Veneno.

Carlos e Isabel Marina e Renato Burti Sueli e Dan Guinsburg

Clenira e
Pedro Abreu
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Encontros

Os novos projetos
de um sonhador

José Rui Camargo é uma daquelas 
pessoas que não vive de carreira, 
apesar de ter atingido o top da 
vida acadêmica: ele está reitor da 
UNITAU. Zé Rui sabe que as ba-

dalações passam, mas os amigos per-
manecem. Zé Rui sabe que as emoções 

e as paixões estão muito além e acima 
das togas. Por isso mesmo ele nunca 
deixou de sonhar e materializar parte 
de seus sonhos. Ele acaba de lançar seu 
primeiro livro “Palavras do Amor Infi-
nito” e seu oitavo CD “Sambador”. O 
evento aconteceu dia 27 de setembro, 

no Solar da Viscondessa do Tremem-
bé como parte da 1ª Mostra de Arte da 
Casa, da UNITAU. Foi uma iniciativa 
da Pró-reitoria de Administração e do 
Centro de Documentação e Pesquisa 
Histórica (CDPH). Vale a pena conferir 
o lado poético do reitor.

da Redação

José Rui Camargo cercado pela prima Claudete e sua mãe D.Wilma O reitor poeta autografando suas obras

Rachel, Zé Rui e Claudemir de Oliveira Luis Fernando (cunhado), Maria, Zé Rui, Miriam, Andréia e Rachel Houve até leitura de poemas

Zé Rui discursa observado pelos atores, que participaram de uma
apresentação de poemas durante o lançamento, e pelo Prof. João de Oliveira

Vera Lúcia, Zé Rui e Prof. Furlan Capas de cds e do seu primeiro livro
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da Redação

Meninos eu vi...

Cultura, esporte e democracia
UNITAU faz estudos para aprimorar o processo de votação nas urnas eletrônicas

enquanto as taubateanas Kika Carvalho e Anete Guisard brilham nos palcos e nas piscinas

Taubateana brilhando nos palcos da capital
Filha do médico Paulo Pereira, Kika Carvalho nasceu em Taubaté, 

virou cantora e compositora de sucesso. Seu trabalho mistura dub, afro-
beat, samba, reggae e música brasileira. Com a voz macia e suave, po-
rém cheia de firmeza, Kika lançou o seu primeiro álbum, chamado Pra 
Viagem, durante apresentação no SESC Pompéia no dia 02 de outubro. 

UNITAU ajuda a democracia
Atendendo solicitação do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), a UNITAU 

desenvolve pesquisas que poderão gerar tecnologia para um possível cartão 
que permite inserir informações pessoais e inalteráveis para os brasileiros, 
como o Registro Geral (RG), Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), Título de 
Eleitor, Carteira Nacional de Habilitação (CNH), entre outros. 

“Temos convênio que estão estudando a tecnologia que poderão gerar 
o cartão”, afirmou o professor Luis Carlos Almeida, diretor do departa-
mento de Informática da UNITAU, que, juntamente com os professores 
Antonio Ésio, Dawilmar e Eduardo Enari, estão desenvolvendo, desde o 
começo deste ano, estudos e pesquisas para três projetos encomendados 
pelo próprio TSE. 

O primeiro projeto é sobre os estudos dos benefícios e vulnerabilidades 
da aplicação de tecnologia RFID em soluções de votação eletrônica, que per-
mite rastrear urnas eletrônicas e saber a exata localização física dela. O se-
gundo, sobre a segurança em gravações efetuadas em smartcards, ou seja, um 
cartão que tem capacidade de gravar informações pessoais e que seja total-
mente seguro. O terceiro avalia possíveis impactos na adoção de tecnologias 
de identificação biométrica em smartcards. 

Ao todo, 14 universitários participam dos estudos, que atuam como es-
tagiários do curso de graduação. Os relatórios completos serão entregues ao 
TSE entre abril e junho de 2013, com informações de tecnologias que foram 
pesquisadas e desenvolvidas durante o período de um pouco mais de um ano.

Estrela das piscinas
A nadadora taubateana Ane-

te Guisard recebeu um convite da 
Associação Brasileira Masters de 
Natação (ABMN) para a entrega do 
Troféu TOP 10 FINA - 2011. Esta pre-
miação será realizada nas dependên-
cias da Vila Olímpica, em Manaus, 
capital do Amazonas, durante o 
Campeonato Sul-Americano Masters 
de Natação 2012, que acontece de 30 
outubro a 3 de novembro. 

Trata-se de uma premiação rela-
tiva aos resultados alcançados por 
ela no ano passado nas provas de 
natação Masters. E uma homenagem 
pela aparição do nome dela na lista 
da Federation Internationale de Na-
tation (FINA) por causa dos resulta-
dos alcançados nas provas. Pudera. 
Anete constou entre os dez melhores 
resultados do mundo na categoria 
Masters no ano de 2011. A notícia 
ainda não repercutiu na cidade. Pa-
rabéns Anete, por projetar positiva-
mente a cidade de Taubaté!
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Canto da Poesia

Caos...

por Lidia Meireles
por José Carlos Sebe Bom Meihy

meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

CERVEJA: uma história para a
bebida alcoólica preferida do mundo

A disputa travada nos bastidores do mercado publicitário
pela conta dos grandes fabricantes de cerveja estimulou Mestre JC Sebe
a pesquisar sobre a bebida cujo consumo só perde para a água e o chá

Sou daqueles que de vez em quan-
do gostam de tomar cerveja. Eu e 
muita gente, diga-se, pois a cer-
veja é a terceira bebida mais con-

sumida do mundo, perdendo apenas 
para a água e o chá. Dentre as alcoólicas, 
a cerveja é campeã mundial e está entre 
as mais velhas da História. 

Segundo rezam os estudiosos, a cer-
veja teria surgido na Mesopotâmia, cer-
ca de seis mil anos AC. É possível que 
sua origem tenha derivado da fermen-
tação de cereais, principalmente da ce-
vada maltada que seria natural daquela 
área. Os sumérios provavelmente a de-
senvolveram e isso pode ser constatado 
na legislação gravada no mais antigo có-
digo da humanidade. Sim o Código de 
Hamurabi, da Babilônia, datado de 1760 
AC condenava a morte quantos não 
respeitassem as normas da produção 
daquela bebida que então tinha popula-
ridade garantida. Aliás, o Código já tra-
tava das regras de seu uso e estabelecia 
que os trabalhadores poderiam consu-
mir dois litros por dia, os funcionários 
públicos três, os administradores cinco. 

No Egito antigo a cerveja tornou-se 
conhecida e a tal ponto sua popularidade 
cresceu que está marcada em vários tex-
tos, gravuras e afrescos. Consta inclusive 
que um importante faraó, Ramsés III, foi 
celebrizado por doar aos sacerdotes do 
Templo de Amon cerca de 500 mil ânfo-
ras com mais de um milhão de litros fa-
bricados nas próprias cervejarias. 

Com certeza, foram os romanos que 
difundiram o uso da cerveja fazendo-a 

chegar a Espanha, França, Inglaterra e 
Alemanha atuais. Júlio Cesar foi o go-
vernante que mais propagou a cerveja, 
sendo inclusive o primeiro a torná-la 
motivo de festa, pois após cruzar o Rio 
Rubicão, no norte da Itália, marcando a 
expansão romana em 49 AC, deu uma 
grande festa regada a cerveja. Depois 
disto, a bebida passou a ser esperada 
nas comemorações populares romanas. 
Também devemos aos romanos o nome 
latino cerevisia ou cervisia, dado em ho-
menagem a deusa Ceres, protetora da 
agricultura. 

Paradoxalmente, foi sob o padrão ro-
mano, que a cerveja passou a segundo 
plano na hierarquia de prestígio, dan-
do lugar ao vinho que se tornou atesta-
do de poder entre os nobres. Sob crivo 
classista, então a cerveja virou bebida de 
“bárbaros” e assim espécie de atestado 
de pobreza e vilania, servindo inclusive 
para depreciar os germânicos que aper-
feiçoaram sua fabricação.  Independente 
do prestígio, a cerveja continuou con-
quistando públicos e classes sociais e as-
sim se aperfeiçoou tendo expressões de 
qualidade em todo quadrante. Hoje, to-
ma-se boa cerveja em todos os continen-
tes e países islâmicos, que, inclusive, têm 
controle alfandegário especializado para 
não deixar a cerveja cruzar fronteiras. 

A história da cerveja no Brasil tam-
bém tem suas peculiaridades. Como 
interessava aos colonizadores portu-
gueses a venda exclusiva do vinho, a 
cerveja foi proibida. Logicamente, uma 
das mercadorias mais contrabandeadas 

e clandestinas da vida colonial brasilei-
ra era a cerveja que entrava por portos 
especialmente destinados a receber o 
produto. Com a vinda da Família Real 
em 1808 e com a consequente Abertura 
dos Portos às Nações Amigas, a impor-
tação foi liberada e logo surgiram as pri-
meiras fábricas no Brasil, no centro do 
Rio de Janeiro. 

O sucesso foi tão grande que os co-
merciantes de vinho, em 1817, exigiram 
que o mercado de cerveja fosse regula-
mentado com taxas elevadas. Mas, com 
a “modernização” do Rio os costumes 
franceses requalificaram as práticas de 
consumo e as elegantes lojas cariocas 
passaram a prestigiar o produto que vol-
tou a ser de consumo elegante. Em 1836, 
abria a primeira fábrica de cerveja do 
Brasil, no centro do Rio, que virou lugar 
identificado com o consumo da bebida. 
Como referência diferenciada, a abertura 
da Confeitaria Carceller, que funcionou 
entre 1848 e 1912, tornou-se lugar pre-
ferencial para a alta sociedade consumir 
cerveja e este posto depois dado à Con-
feitaria Colombo aberta em 1894, onde 
cervejeiros famosos faziam ponto. 

Entre as boas produções de cerveja 
no mercado mundial, o Brasil pode se 
orgulhar. Talvez o mais disputado pro-
duto na propaganda nacional seja o da 
cerveja e isto se torna um mistério ao 
entendimento comum. Por que será que 
há tanta disputa para propagandear um 
produto tão consumido? Acho que pre-
cisamos tomar uma cerveja para ver a 
melhor resposta. Vamos a ela?

Cessa a calmaria e a tempestade
Assola a terra vermelha, sulca-a

Com fendas imensas deixando que 
A água lave suas feridas antigas.
Fúria do tempo que desequilibra
A natureza pacífica, sacudindo 
Tudo e pondo ao chão o que era 

Firme, o que parecia estável.
Deuses implacáveis agitam, e
Certeiros atingem todo corpo

Antes faceiro de seres incautos!
E em meio a todo caos, há sempre

A esperança do estio, quando o céu
Muda suas cores, os ventos cantam

A canção da primavera; esparramando
O verde onde cores pintam o cenário
Da vida, acenam a essência perdida, e

Sopram a mata em seu corpo mutilado.
Verde sempre verde, da terra ao fundo,
Da superfície ao céu manchando-o em 

Matizes cheios de promessas...
Saudades do futuro anunciado,

Do desejo de um amanhã prometido,
Enquanto a vida desfalecida chora o
Passado vivido geme por seu sangue

Vertido clamando por sonhos quentes,
Novos sonhos para agora, pois amanhã 

Por certo será tarde demais...
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Ninguém morre de tédio em Taubaté

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

Antevéspera das elei-
ções que serão reali-
zadas no domingo, 
7. O resultado que 

apontava para um vitória tu-
cana no primeiro turno pode 
transformar um sonho tran-
quilo  em um enorme pesa-
delo. São as pistas fornecidas 
pelos números obtidos em 
pesquisas não registradas ou 
através de pesquisas de tra-
cking ou monitoramento.

	 Tracking é uma modali-
dade de pesquisa que permite 
monitorar o dia a dia de uma 
marca, de um produto ou... 
do desempenho de uma cam-
panha eleitoral. Este acom-
panhamento é feito de forma 
contínua. Os levantamentos 
são feitos mensal, semanal ou 
diariamente ou em outros pe-
ríodos fixos. Em campanhas 
eleitorais o tracking (monitora-
mento) é realizado diariamente 
depois que tem início a propa-
ganda eleitoral na televisão.

É uma ferramenta cara, 
embora indispensável em 
grandes disputas. Torna-se 
ainda mais cara quando as 
análises apontam para a ne-
cessidade de mudança de 
rumo a toque-de-caixa. Em 
Taubaté, apenas duas campa-
nhas dispõem desse recurso: 
a do PSDB (Júnior) e a do PT 
(Isaac). Refletem a polarização 
política nacional e regional.

	
Judicialização da política

Isso ocorre quando os tri-
bunais são chamados a se 
pronunciar sobre falhas ob-
servadas no funcionamento 
do Legislativo e do Executivo. 
Trata-se de uma situação que 
pode dificultar a distinção 

entre o direito e o interes-
se político e pode conduzir 
para a politização da políti-
ca. No Brasil, por exemplo, 
todos os membros da Supre-
ma Corte (STF) são indicado 
pelo Presidente da República 
de plantão. Portanto, regras 
referentes ao recrutamento, 
composição, competências e 
procedimentos dos diversos 
órgãos e poderes, e especial-
mente do tribunal constitu-
cional, contribuem para a ju-
dicialização da política. 

Na França, os nove mem-
bros da Corte Constitucio-
nal são nomeados, em partes 

iguais, pelo Presidente da Re-
pública, pelo Presidente da 
Assembleia Nacional e pelo 
Presidente do Senado, o que 
politiza as decisões da Justiça. 
Nos Estados Unidos, a nome-
ação dos juízes é também um 
processo extremamente poli-
tizado, cabendo aos presiden-
tes republicanos e democratas 
o preenchimento de vagas da 
Suprema Corte por juízes mais 
“conservadores” ou mais “li-
berais”, respectivamente.

Lenha na fogueira
Toda essa introdução é para 

entender a ação de responsa-

da terra de Lobato não acre-
ditavam que pudesse ocorrer 
um fato tão explosivo como 
esse às vésperas das eleições. 
As reações oscilaram, e ainda 
permanecem oscilando, entre 
a euforia total e a depressão 
mórbida. 

Os debates recrudesceram 
com mais força porque, na 
semana passada, havia sido 
registrado um pequeno cres-
cimento de intenções de vo-
tos em Isaac do Carmo (PT). 
Ao mesmo tempo, as notícias 
poderiam e deveriam turbinar 
sua campanha. Mario Ortiz 
(PSD) e Padre Afonso (PV) ra-
dicalizaram em seus progra-
mas eleitorais gratuitos com 
ataques frontais aos tucanos. 
Diante da queda livre, até en-
tão, em que se encontram, não 
há o que perder. Isaac seguiu o 
mesmo caminho.

Ducha fria ou bomba
de efeito retardado?

No início da semana, a pou-
cos dias das eleições, as pes-
quisas registravam que nada 
havia mudado. Não haveria 
segundo turno. O candidato 
tucano levaria no primeiro, se 
a eleição tivesse sido realizada 
na segunda 01 ou terça-feira 02 
de outubro. Alegria e depres-
são mais uma vez tomaram 
conta das campanhas.

Nos acréscimos que an-
tecedem o encerramento do 
primeiro turno, porém, eis 
que renascem as esperanças 
de um segundo turno graças 
à notícia sobre a decisão da 
Justiça que concedeu liminar 
solicitada pelo MP - afastou 
Bernardo da FDE por 240 
dias e bloqueou os seus bens 
e de seu filho Júnior. Os mo-
nitoramentos (trackings) e 
pesquisas informais não re-
gistraram qualquer mudança 
no cenário até o fim de tarde 
de quarta-feira, 03. Na quin-
ta-feira, 04, porém, assesso-
res e candidatos oponentes 
dos tucanos juravam que ha-
via uma mudança de clima 
no ar, exatamente na perife-
ria, onde Ortiz Júnior registra 
melhor desempenho.

O debate na Rede Vanguar-
da na noite de quinta-feira e a 
pesquisa IBOPE divulgada na 
sexta-feira deverão provocar 
mais reações marcadas pela 
euforia e pela depressão. De 
qualquer forma, em ano elei-
toral, ninguém morre de tédio 
na terra de Lobato.

bilidade civil por atos de im-
probidade administrativa que 
o Ministério Público, através 
dos promotores de justiça Sil-
vio Antônio Marques e Saad 
Mazloum, impetrou contra o 
ex-prefeito Bernardo Ortiz e 
seu filho Júnior e três empre-
sas fornecedoras da Fundação 
para o Desenvolvimento da 
Educação (FDE), presidida 
pelo ex-prefeito. 

O uso político dessa ini-
ciativa pode funcionar como 
uma bomba capaz de provo-
car reviravoltas nas eleições 
em Taubaté. O juiz titular 
da 14ª Vara da Fazenda bo-

tou mais lenha da 
fogueira quando 
acatou a denúncia 
do MP e conce-
deu liminar de-
terminando “afas-
tamento imediato 
da Presidência da 
Fundação para o 
Desenvolvimento da 
Educação (FDE) do 
corréu José Bernar-
do Ortiz,(...) pelo 
prazo de 240 dias e 
(ii) de indisponibili-
dade dos bens de to-
dos os corréus (pai, 
filho e três empre-
sas) até o total de R$ 
139.680.792,00”.

	Até os políticos 
mais experientes 
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por Pedro Venceslau
venceslau.pedro@gmail.com

Ventilador

Juliana Paes foi poupada
da surra que levou Sonia Braga

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

O comerciante Nacib fica 
sabendo que sua mu-
lher, a exuberante Ga-
briela, está lhe traindo 

com Tonico, o filho do coronel. 
Ato contínuo, ele pega o revólver 
e, transtornado, segue até sua casa 
na periferia de Ilhéus para lavar 
sua honra com sangue. Chegando 
lá, o turco flagra a esposa nua na 
cama com o safado que se dizia seu 
amigo. Corta. 

A partir desse ponto, existem 
dois desfechos. No livro de Jorge 
Amado, na novela original e no 
longa metragem de 1984 (que teve 
Marcelo Mastroiani no papel do 
turco Nacib) a adúltera levou uma 
tremenda surra. Na versão politi-
camente correta da Globo de 2012, 
Gabriela safou-se sem levar um 
safanão sequer. Nacib, o corno, 
saiu da casa chorando e sofrendo. 
Deu dó. Também na versão ori-
ginal, Nacib era um comerciante 
com desvios éticos: ele adulterava 
a bebida de seu bar para faturar 
mais. Mas na nova versão global, 
o bem e o mal estão muito bem de-
limitados, como convêm em folhe-
tins maniqueístas. 

No meu perfil do Facebook, 
os amigos fãs da novela das 
23h00 se dividiram sobre a deci-
são de poupar a morena de uma 
surra. “Hoje, ainda bem, existe a 
delegacia de mulheres”, lembrou 
o jornalista Alan Rodrigues, da 
IstoÉ. Sim, é verdade. Mas que 

diferença essa surra faria depois 
de tantas humilhações impostas 
às mulheres? 

O coração filosófico da obra 
original de Jorge Amado é jus-
tamente a crítica à sociedade da 
época. Não havia ali ninguém to-
talmente bom ou ruim. Nem vi-
lões ou mocinhos. Até mesmo Dr 
Mundinho Falcão tinha suas la-
cunas éticas. “Desta vez não teve 
surra por causa da Lei Maria da 
Penha e o medo de censurarem 
os livros do Jorge Amado, como 
querem censurar os de Monteiro 
Lobato”, lembrou o amigo tau-
bateano Luiz Arthur de Moura. 

Bem lembrado. 

As emoções finais
de “Avenida Brasil” 

O final de Avenida Brasil será 
previsível. Tufão e Monalisa se ca-
sam, Nina e Jorginho serão felizes 
para sempre, Carminha é desmas-
carada, enlouquece e apanha de 
Monalisa e Adauto abandona Mu-
ricy, que termina com seu velho 
marido. Já Max será assassinado 
com uma enxada, Lucinda assume 
ter matado o próprio filho e Suelen 
destruirá a carreira de Noêmia. Ca-
dinho apanha de suas mulheres e 
Jimy ataca Noêmia.
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Rios de Marte,
frio em Vênus!

por Osmar Barbosa
Crônica

Antes da Curiosidade, 
veio a Oportunidade na 
investigação de Marte, 
um astromóvel que re-

side por lá já há nove anos, co-
letando dados da geologia mar-
ciana. De um morro chamado 
Matijevic, na cratera Endeavour, 
o robô está examinando uma 
formação interessante: um tipo 
diferente de esferas naturais. 
Sabe-se que em Marte há esferas 
de hematitas que os norte-ame-
ricanos apelidaram de mirtilo 
(blueberry em Inglês). Na cratera 
Endeavour há outras, com cerca 
de 3 milímetros de diâmetro, que 
têm composição e estruturas di-
ferentes, mas cujos componentes 
exatos os cientistas ainda estão 
por descobrir. Há várias hipóte-
ses acerca de como essas esferas 
teriam sido formadas num pas-
sado distante. 

Curso de água 
No passado, falou-se muito 

dos famosos canais marcianos e 
apenas destes, que foram inclusi-
ve objeto de livros de ficção cien-
tífica, mas uma nova interpre-
tação da geologia marciana está 
surgindo, graças à descoberta de 
dois afloramentos geológicos no 
planeta, chamados de Hottah e 
Link, capturados por telefoto. A 
partir desta descoberta, conforme 
divulgou a NASA em fins de se-
tembro, o astromóvel Curiosida-
de acabou por encontrar reminis-
cências de um leito de rio antigo 
em Marte, inclusive fotografan-
do cascalho típico, prova de que 
houve água corrente no passado 
do planeta. 

A análise da forma e do tama-
nho das rochas indicam que são 
cascalhos de um rio que deve ter 
sido caudaloso e fundo, com um 
fluxo bem veloz, talvez um me-
tro por segundo. Já se sabia que 
Marte tem água, mas só não sabia 
que teve rios. O rio ficaria entre 
a borda norte da Cratera de Gale 
e o Monte Sharp, que se localiza 
dentro da cratera. Imagens ante-
riores, tiradas a partir da órbita 
marciana, mostraram já um leque 
aluvial de materiais lavados abai-
xo da cratera, cortado pelo que 
parecem ser vários canais. O leito 
do rio compõe-se do que os geó-
logos chamam de conglomerado 
sedimentar, ou seja, um monte 
de pedrinhas. A forma arredonda 
dos cascalhos indicam que elas 

foram deslocadas a longa distân-
cia. 

No passado, o rio teria um re-
levo plano, mas este relevo deve 
ter sido deformado por algo, tal-
vez por meteoritos, o que lhe deu 
uma inclinação. Embora esse tipo 
de achado anime a busca por vida 
em Marte, não se sabe o que o rio 
tinha: é preciso doravante anali-
sar a composição dos elementos 
minerais que restaram. Argila e 
minerais sulfatos, já detectados a 
partir da órbita, podem bem pre-
servar compostos químicos orgâ-
nicos que, se encontrados, podem 
reforçar as hipóteses de vida pre-
térita ou presente em Marte. 

Frio em Vênus 
A Agência Espacial Europeia 

(ESA) anunciou ter descoberto 
uma região surpreendentemente 
fria nas camadas mais altas da 
atmosfera de Vênus. A tempera-
tura é suficientemente baixa para 
congelar dióxido de carbono, 
formando gelo ou neve carbôni-
ca. Baseados em dados recolhi-
dos pela sonda europeia Vênus 
Express, durante cinco anos de 
observações, descobriu-se que, a 
aproximadamente 125 quilóme-
tros da superfície daquele plane-
ta, as temperaturas podem descer 
aos -175 graus centígrados. Co-
nhecem-se já a densa atmosfera 
de dióxido de carbono de Vênus 
e as altas temperaturas que esta 
provoca sobre a superfície. Mas 
essa camada, apesar do planeta 
se encontrar mais próximo do Sol 
do que a Terra, é muito mais fria 
do que qualquer região da atmos-
fera terrestre. 

A descoberta deu-se pela aná-
lise de como a luz do Sol era fil-
trada pela atmosfera de Vênus, 
quando pesquisadores da ESA 
procuravam calcular a concen-
tração de moléculas de dióxido 
de carbono a várias altitudes ao 
longo da linha de separação entre 
a parte iluminada do planeta e a 
parte que se encontra na sombra. 
Ainda segundo os pesquisadores 
da ESA, os perfis de temperatu-
ra na zona quente iluminada e 
na fria que se encontra na som-
bra são extremamente diferentes 
a partir dos 120 quilômetros de 
altitude. Essa descoberta é espe-
cialmente reveladora para a Ci-
ência, pois não existem situações 
semelhantes nem na Terra nem 
em Marte.

Tradição
das Camisetas

Os times de futebol são conhecidos inter-
nacionalmente por suas camisas: o São 
Paulo, branca com faixas horizontais 
vermelhas e pretas; o Palmeiras, verde; 

o Juventus, grená. E assim por diante. 
	 Pois recentemente vimos pela televisão jogos 

entre clubes tradicionais e notamos várias diferen-
ças: o Santos Futebol Clube, o time de Pelé, o alvi-
negro da Vila Belmiro, com camisetas azuis e o Bo-
tafogo, do Rio de Janeiro, o conhecido alvinegro da 
Estrela Solitária, com uniforme marrom claro. 

	 Se a moda pega, logo veremos o Palmeiras 
de vermelho, o Vasco de amarelo, o Internacional 
de preto e assim por diante. 

	 Que farão os admiradores com suas bandei-
ras e uniformes?

	 Só esperamos que os torcedores do nosso 
alviazul não vejam o time várias vezes Cam-
peão do Interior usando camisetas “cor de burro 
quando foge”.
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Coluna do Aquiles
por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

O bom CD de Luiz Flavio Alcofra

divulgaçãoViolonista, compositor e 
arranjador, Luiz acaba 
de lançar Fotografia, disco 
autoral independente no 

qual, com exceção da letra de uma 
das músicas, todas as canções são 
de sua autoria. Mesclando temas 
instrumentais com melodias ver-
sadas, o resultado, graças aos ins-
trumentistas, aos arranjos (todos 
de Alcofra) e aos cantores, é bom. 

A “Suíte do Leme”, com qua-
tro movimentos, tem variação 
orquestral que acentua sua diver-
sidade melódica – principalmente 
no quarto movimento (“Bilonga”, 
tocado pelo grupo Terno Carioca), 
que tem melodia enriquecida pelo 
clarinete de Lena Verani, pelo ban-
dolim de Pedro Aragão e pelo belo 
e intuitivo desenho tocado pelo 
violão de Luiz Flavio.

Marcos Sacramento canta “Das 
Dores”. Sua voz passeia elegante 
pelas notas que se sucedem inten-
samente, compondo um belo mo-
saico sonoro de imagem e poesia. 
O acordeom de Kiko Horta soa 
grave junto ao contrabaixo de Pe-
dro Aune. O violão de Alcofra sus-
tenta a levada, enquanto o acorde-
om brinca junto com a voz.

Os três movimentos da “Suíte 
Escaravelhos”, dedicada por Alco-
fra aos “velhos e queridos amigos 
do Água de Moringa”, são o me-
lhor momento do CD. O primeiro 
movimento é “Girolando”, que 
começa com o Água arrepiando 
com o sete cordas de Josimar Car-
neiro, o bandolim de Marcílio Lo-
pes, o cavaco de Jayme Vignoli, o 
clarinete de Rui Alvim, a bateria 
de André Boxexa e o violão de 
Alcofra. No terceiro, “Para o Ano 
(lembranças do Joel)”, o clarinete 
de Rui se soma ao bandolim de 
Marcílio para chorar belezas que 
logo ganham o ritmo do pandeiro 
e reco-reco de André Boxexa.

Depois Marcos Sacramento can-

ta “Teu Nome”. O sax tenor de Pe-
dro Pamplona começa. A voz de Sa-
cramento flui afinada, emocionada. 
Tocada com vassourinhas, a bateria 
de Aune é delicada. O piano de Car-
los Funchs faz duo com o sax, que 
toca intermezzo arrebatador. 

A “Suíte das Meninas” é pun-
gente: três movimentos em home-
nagem às meninas de Luiz Alcofra. 
Emoção na ponta dos dedos. “Can-
ção Para Luiza” fecha a suíte: o vio-
lão inicia. Bia Paes Leme faz lírico 
vocalize. O som grave da viola to-
cada por Tina Werneck tem sabor 
erudito. A flauta de Lélia Brazil 
caminha ao lado. O contrabaixo de 
Aune pulsa leve. Ah, as meninas 
de Alcofra... Delicadeza pura.

Terminada a suíte, Marcos Sa-
cramento volta para cantar “Foto-

grafia (sem tom)”, a mais inspira-
da das três músicas que ele gravou 
no CD. O piano de Carlos Fuchs 
começa, vem a voz. Versos fortes, 
saudade explícita.

Se dividíssemos o repertório 
em três partes, as duas primeiras 
se encerrariam aqui. Mas há uma 
terceira parte, que tem quatro mú-
sicas com letra. Elas estão longe de 
serem ruins; no entanto, destoam 
de tudo que se ouviu até então. E o 
CD perde força justamente quando 
era hora de realçá-la. Quem sabe 
elas não deveriam ter sido guarda-
das para o próximo trabalho auto-
ral de Luiz Flavio Alcofra? 

Bem, mas não será por esse pe-
cadilho que Fotografia não deve 
ser elevado à categoria de um CD 
para se ter e ouvir muito.



por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...

Skema 1

Vips
da Redação

Milena comemora 30 anos
Muita animação 

e originalidade 
marcou a festa de 
Milena Maia, para 

celebrar seus 30 anos, ocorri-

Nos anos 1960, cha-
mavam bailes. 
Grandes bandas 
chamadas de con-

juntos animavam os bailes. 
Eram muitos conjuntos: “Rit-
mos OK”, “Icaraí” e “Skema 
1”. Todos de Taubaté. Ha-
via outros grupos, como o 
“Regional do Toninho” e o 
“Regional do Carioca”, com 
seus chorinhos e a missão de 
acompanhar os calouros do 
“Clube do Guri”, na Difusora.

Posso falar do “Skema 1” 
porque eu fazia parte dessa 
banda. Agostinho Arid, Ma-
rio e seu irmão Murilo Men-
des me convidaram pra can-
tar. Meu violão, que nunca foi 
lá grande coisa, naquela épo-
ca estava pra cá de sofrível. 

Não penso duas vezes 
quando me pergunto sobre o 
fato de nunca ter tocado com 
músicos meia boca; a respos-

ta vem direta: Skema 1. Talvez 
nenhum dos meus companhei-
ros do Skema saiba da impor-
tância daquele momento na 
minha vida musical. Uma coisa 
que aconteceu, e que só eu mes-
mo sei, foi um encontro com o 
Waltinho Arid nos estúdios da 
Difusora. Ele me convidou para 
tocar guitarra no OK. Fiquei 
completamente zonzo com o 
convite e argumentei, ciente das 
minhas limitações, que me sen-
tia muito distante de qualquer 
possibilidade de ser um músico 
de banda, como ele. Waltinho 
argumentou que se ele me des-
se algumas aulas, eu estaria em 
condições. Mesmo assim, eu du-
videi, como hoje ainda duvido 
da minha capacidade para tocar 
numa banda, como um músico. 
Acho até que a composição veio 
porque me dava liberdade para 
usar os acordes que eu sabia, e 
nada mais. 

Não sei se o Waltinho disse 
alguma coisa pro Agustinho, 
seu irmão; só sei que acabei 
convidado para ser crooner do 
Skema 1, apenas o cantor, com 
remotas possibilidades de, aqui 
ou ali, tocar um violãozinho 
básico. Acho que já tive oportu-
nidade de dizer pro Agustinho 
o quanto os Arid contribuíram 
para que eu chegasse onde che-
guei com a minha música. 

Num determinado momento 
eu tive a honra de ter o Waltinho 
tocando na minha banda e fazen-
do alguns arranjos, entre eles o 
de “Amanheceu, Peguei a Viola” 
que foi abertura do Som Brasil. 

Viajamos muito: eu, Walti-
nho, Cabral Lobato, João Mou-
rão e o magnífico Ayres, uma 
dos maiores guitarristas brasi-
leiros e que criou aquele pontu-
ado eletrizante na introdução 
de “Disparada”, do Vandré e 
do Theo de Barros. 

Ao contrário das outras ban-
das, o Skema tinha uma perso-
nalidade diferente, pois era um 
pequeno conjunto, com estrutura 
muito simples. Precisávamos de 
poucos microfones e os custos, 
bem baixos. Com isso, éramos 
contratados para as matinês dan-
çantes do TCC. 

Minha carreira começa efe-
tivamente dentro do TCC, mais 
precisamente no Grill Room, de 
frente para aquela pista oval – 
que não existe mais -, onde tantas 
gerações  bailaram. 

Alguns momentos do Ske-
ma são inesquecíveis, como a 
nossa participação no “Samba 
em Três Tempos” que fizemos 
no salão nobre do TCC, em par-
ceria com o Regional do Toni-
nho, Nani Shicker, Maria Alice, 
Roberto, meu irmão e o meu 
primo Cícero Simonetti lendo 
um texto que explicava os três 
momentos da MPB: o samba 

tradicional - da turma do 
Noel -, a bossa nova e o for-
mato estabelecido pela gera-
ção dos festivais da Record. 

Esse show foi tão impor-
tante que, quando vim para 
São Paulo para participar de 
um daqueles festivais do Te-
atro Paramount que o Walter 
Silva promovia, levei nosso 
trio e o regional do Toninho 
pra tocarem comigo. O Wal-
ter ficou surpreso com nossa 
qualidade musical. Severino 
Filho, dos Cariocas, ficou im-
pressionado com o contrabai-
xista Mario Mendes e o convi-
dou para entrar no grupo que 
iria sofrer naquele momento 
sua segunda mudança na for-
mação dos anos 1960.

Bons tempos, minha gen-
te. Sorte minha!

PS: ...um doce adeus para 
a nossa maravilhosa Hebe!!!

da no sábado, dia 29, no sítio 
Américo, no Bairro Caieiras, 
em Taubaté. Fantasia era traje 
obrigatório. Acompanhe al-
guns flashes. 

Milena e sua sobrina Maria Clara Francine Maia e Milena Maia Milena e amigas

A festa contou com a presenca de Eneas


